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Nome da Disciplina: Tópicos Especiais em Psicologia II - Comportamento Verbal.
Carga Horária - Semestral: 68 horas - Semanal: 04 horas.
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Professor: Ildenor Mascarenhas Cerqueira.
Semestre Letivo: 2008.1

Ementa

Estrutura e função na análise do comportamento. A evolução do comportamento verbal: filogênese, ontogênese e cultura. A comunidade verbal e o desenvolvimento do comportamento do falante. A análise funcional do comportamento verbal. Variáveis de controle. Variáveis múltiplas. A manipulação do comportamento verbal. A produção do comportamento verbal. Análise de comportamento verbal aplicada a situações clínico-psicoterápicas, de ensino e de trabalho.

Objetivos

Identificar os principais definidores teóricos e metodológicos do behaviorismo radical para o programa de análise funcional do comportamento verbal, inclusive questões e contribuições recentes.

Metodologia

Aulas expositivas, com recursos audiovisuais. Discussões orientadas pelo professor, a partir de leituras prévias de textos. Análise e discussão de textos e situações, com apresentação de resumos. Seminários desenvolvidos por grupos de alunos.
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Conteúdo Programático
1. Introdução

1.1 - Estrutura e função na análise do comportamento.
· Formulações tradicionais.
· Uma nova formulação.
2. A evolução do comportamento verbal: filogênese, ontogênese e cultura.

2.1 - Linguagem, língua e comportamento verbal.
· Aspectos evolutivos e culturais.
· Aparelho de fonação e funções da fala.
· Sintaxe, semântica e pragmática.
· O problema do significado.
3. A comunidade verbal e o desenvolvimento do comportamento de falante e de ouvinte.

3.1 - Desenvolvimento e aprendizagem.
· Linguagem e cognição.
· Imitação e Modelação.
· Choro, gorjeio, balbucio, fonemas, ecolalias, palavras, holofrases, sentenças. 

4. A análise funcional do comportamento verbal.


4.1 - O comportamento verbal como variável dependente.
· Uma unidade de comportamento verbal.

· Variáveis independentes e processos correlatos.
5. Variáveis de controle.
5.1 - O mando.
5.2 - Comportamentos verbais sob controle de estímulos verbais.
· Ecóico, textual, transcrição, intraverbal.
5.3 - O tacto.
· A relação de controle; o reforço sobre o tacto; abstração; o problema da referência.
· Comportamento verbal sob controle de estímulos privados; comportamento autodescritivo - o eu, a consciência e a pessoa.
5.4 - Condições especiais que afetam o controle de estímulos.
5.5 - A audiência como agente reforçador. O comportamento de ouvinte.
5.6 - O operante verbal como unidade de análise.
6. Variáveis múltiplas.


6.1 - Causação múltipla


6.2 - Estimulação suplementar.

6.3 - Novas combinações de respostas fragmentárias.

            6.4 - Significado e Equivalência funcional de estímulos.
7. A manipulação do comportamento verbal.


7.1 - O autoclítico – função e tipos.

7.2 - A gramática e a sintaxe como processos autoclíticos.

7.3 - A composição e seus efeitos.
8. A produção do comportamento verbal.
8.1 - A auto-edição

· Condições especiais de auto-edição.
8.2 - O autofortalecimento do comportamento verbal.
8.3 - O comportamento verbal lógico e científico.
8.4 - O pensamento.
9. Análise de comportamento verbal aplicada.
9.1 - Comportamento verbal no ensino.

· Programação do Ensino – Currículos e Programas (objetivos, atividades – condições, regras e contingências – avaliação).

· Tecnologia do Ensino – modelagem e modelação, textos programados, aprendizagem assistida por computador (softwares e Internet). 
· Equivalência funcional de estímulos - implicações em problemas de aprendizagem e tecnologia de ensino.


9.2 - Comportamento verbal em clínica.
· Análise de relatos verbais de eventos privados (comportamentos encobertos).
· Equivalência funcional de estímulos - implicações em problemas clínicos e tratamentos.
· Comportamento governado por regras e controlado por contingências - regras, autoregras e contingências em terapia.
9.3 - Comportamento verbal nas organizações.

· Comportamento social cooperativo, competitivo e individual.

· Comportamento governado por regras, consumo e produtividade.

· Regras, metacontingências, atividade econômica e preservação cultural e ambiental.

        Profº. Ildenor Mascarenhas Cerqueira
_____________________________________________________________________________________
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